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Resumo – O objetivo deste trabalho foi estimar o número ideal de Trichogramma pretiosum Riley a ser liberado
em campo para o controle da traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick). O experimento foi implantado em casa
de vegetação, onde, 60 dias após o transplantio, plantas de tomate foram infestadas com 200 ovos do hospedei-
ro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller), na proporção de 70% no terço superior das plantas, 24% no terço
médio e 6% no terço inferior. Fêmeas de T. pretiosum foram liberadas nas proporções de 1, 2, 4, 8, 16 e 32 parasitóides
por ovo do hospedeiro. Independentemente do terço da planta analisado, a proporção de 16 parasitóides por ovo
apresentou os melhores resultados. Esta é a proporção mais próxima da ideal, para liberação em plantios comerciais
de tomate estaqueado, visando o controle da traça-do-tomateiro.
Termos para indexação: Lycopersicum esculentum, traça-do-tomateiro, controle biológico.
Estimate of Trichogramma pretiosum to control Tuta absoluta in stalked tomato
Abstract – The objective of this work was to estimate the ideal number of Trichogramma pretiosum Riley to be
released in field for the tomato leafminer control Tuta absoluta (Meyrick). An experiment was carried out in a
greenhouse, in which tomato plants with 60 days, after the transplantation, were infested with 200 eggs of
Anagasta kuehniella (Zeller), an alternative host, in the subsequent ratios: 70% of eggs were put on the top of
the plants, 24% on the medium height and 6% on the very bottom of the plants. Females of T. pretiosum were
released following the ratios of 1, 2, 4, 8, 16 and 32 parasitoids per host egg. Independently of the three distinct
plant parts (top, medium or bottom), the ratio of 16 parasitoids per host egg delivered the best results. This ratio
value was closer to the ideal number for field releasing in commercial crop production of stalked tomato, aiming
the tomato leafminer control.
Index terms: Lycopersicum esculentum, tomato leafminer, biological control.
O tomateiro (Lycopersicum esculentum, Mill.), culti-
vado em todas as regiões brasileiras, é uma cultura con-
siderada de alto risco, em virtude da infestação por diver-
sas pragas, tanto nas lavouras destinadas ao consumo in
natura, como para indústria (Souza & Reis, 2003).
Das pragas que causam prejuízos à cultura, a traça-do-
tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick), merece destaque, pois
sua ocorrência é registrada em todo território nacional,
sempre em alta infestação. Geralmente ocorre durante todo
o ciclo da cultura, danificando todas as partes da planta
com exceção das raízes (Pratissoli & Parra, 2000; Pratissoli
et al., 2003a; Souza & Reis, 2003).
O controle de T. absoluta por meio de produtos quí-
micos muitas vezes não tem promovido reduções
satisfatórias, permitindo o aumento populacional da pra-
ga e de seus danos (Pratissoli & Parra, 2001). Medidas
alternativas para seu manejo têm sido investigadas, e o
controle biológico tem-se mostrado promissor, princi-
palmente por meio da liberação de parasitóides do gê-
nero Trichogramma (Hym.: Trichogrammatidae), ini-
migo natural com ampla distribuição e altamente espe-
cializado e eficiente (Pratissoli & Parra, 2001; Haji et al.,
2002; Pratissoli et al., 2003a).
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O sucesso de programas de controle biológico, utili-
zando parasitóides de ovos do gênero Trichogramma
depende basicamente de pesquisas que visem a avaliar
sua capacidade de busca. Alguns autores relatam que
esse comportamento pode ser influenciado por diversos
fatores, tais como: hospedeiro, condições climáticas,
número de insetos a serem liberados, densidade da pra-
ga, espécie e linhagem do parasitóide a ser utilizada,
época e número de liberações, método de distribuição,
bem como fenologia da planta (Hassan, 1994).
O objetivo deste trabalho foi estimar o número ideal
de Trichogramma pretiosum Riley a ser liberado em
campo, na cultura do tomateiro estaqueado, para con-
trole de T. absoluta.
O experimento foi conduzido em casa de vegetação
e no laboratório de Entomologia do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo
(CCA-Ufes), em Alegre, Espírito Santo.
Na manutenção e multiplicação do parasitóide
T. pretiosum, empregou-se o hospedeiro alternativo
Anagasta kuehniella (Zeller), o qual foi criado obede-
cendo a metodologia desenvolvida por Parra (1997), e
adaptada às condições do laboratório do CCA-Ufes. Uti-
lizou-se uma dieta à base de farinha de trigo integral (70%),
farinha de milho (27%) e levedura de cerveja (3%).
Na determinação do número ideal de T. pretiosum a
ser liberado em campo, o experimento foi implantado
em casa de vegetação, onde plantas de tomate oriundas
de mudas, anteriormente preparadas em bandejas de
isopor, foram transferidas para baldes de plástico con-
tendo substrato preparado na proporção de 1/3 de terra
de subsolo, 1/3 de areia e 1/3 de esterco de curral curti-
do.
Aos 60 dias após o transplantio, 200 ovos do hospe-
deiro alternativo A. kuehniella, previamente
inviabilizados pela exposição à lâmpada germicida por
50 min, foram colados, por meio de goma-arábica (50%),
nas folhas das plantas, na proporção de 70% no terço
superior das plantas, 24% no terço médio e 6% no terço
inferior, conforme o comportamento de postura da tra-
ça-do-tomateiro T. absoluta (Pratissoli et al., 2003b).
Após a fixação dos ovos, as plantas foram cobertas
individualmente com uma gaiola de 60x60x150 cm, con-
feccionada com tela antiafídeos, sendo posteriormente
liberadas 200, 400, 800, 1.600, 3.200 e 6.400 fêmeas de
T. pretiosum, representando proporções de 1, 2, 4, 8, 16
e 32 parasitóides por ovo do hospedeiro alternativo.
O parasitismo foi permitido por 24 horas e, após esse
período, as folhas com os ovos foram retiradas das plan-
tas e levadas ao laboratório para avaliação do parasitismo.
Em cada densidade, o experimento foi repetido seis
vezes, em delineamento experimental inteiramente
casualizado, sendo os resultados submetidos à análise
de variância e regressão a fim de se determinar o nú-
mero ideal de T. pretiosum a ser liberado em campo.
Pela análise do porcentual de parasitismo, verificou-
se que, no terço superior da planta, o comportamento de
T. pretiosum obedeceu a uma função quadrática, ha-
vendo assim uma relação direta entre o parasitismo e a
densidade do parasitóide liberado, na faixa de 1 a
16 indivíduos por ovo, sendo constatado no pico, 73%
dos ovos parasitados (Figura 1). A partir desse ponto o
parasitismo manteve-se praticamente estável.
No terço médio, o parasitismo observado foi seme-
lhante ao constatado no terço superior, porém, no pico,
também com 16 indivíduos por ovo, a taxa de parasitismo
foi de 80%, decrescendo a partir desse ponto (Figura 1).
De forma idêntica ao ocorrido nos demais terços da
planta, o parasitismo máximo no terço inferior foi atingi-
do na proporção de 16 parasitóides por ovo, chegando a
81,7%, e decrescendo acentuadamente a partir daí (Fi-
gura 1).
De acordo com os resultados, a proporção de
16 parasitóides por ovo da praga é a mais próxima da
ideal para liberação em plantios comerciais de tomatei-
ro estaqueado, no manejo da traça T. absoluta.
Pesquisas têm demonstrado que o número de
parasitóides a ser liberado é variável em função da
fenologia da planta, da espécie e linhagem do parasitóide,
bem como da dinâmica de postura do hospedeiro. Sá
(1991) demonstrou que, para Helicoverpa zea (Boddie)
em milho, a proporção ideal é de 11 indivíduos de
T. pretiosum por ovo dessa praga. No entanto, Lopes
(1988) obteve parasitismo ideal de Trichogramma galloi
Zucchi na proporção de 1,6 a 3,2 parasitóides por ovo
de Diatraea saccharalis (Fabricius).
Em frutíferas, têm-se recomendado liberações que
variam entre 70.000 e 3,8 milhões de parasitóides por
hectare (Glen & Hoffmann, 1997; Mills et al., 2000).
Na Costa Rica, Rodríguez et al. (1993) relatam que são
liberados 40.000 indivíduos de Trichogramma
semifumatum (Perkins) por hectare, por semana, para
se obter um controle satisfatório de H. zea na cultura
do tomateiro. Segundo Sá (1991), o número ideal de
parasitóide a ser liberado também pode mudar de acor-
do com a densidade do plantio e da intensidade da
infestação da praga no campo.
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A recomendação de 16 parasitóides a serem libera-
dos por ovo torna-se ideal pois é o ponto em que se
obteve do parasitóide a máxima eficiência. A partir des-
te ponto, segundo Knipling (1979), há uma tendência de
redução na eficiência do parasitóide, decorrente da
menor probabilidade de um indivíduo encontrar ovos não
parasitados, podendo ocorrer, em muitos casos,
superparasitismo.
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Figura 1. Número de ovos de Anagasta kuehniella
parasitados por Trichogramma pretiosum em relação aos ter-
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